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Leia:
A revolução do cérebro
O seu cérebro é capaz de quase qualquer coisa. Ele consegue parar o tempo, ficar vários dias numa boa sem dormir, ler pensamentos, mover objetos a distância e se reconstruir de acordo com a necessidade. Parecem superpoderes de histórias em quadrinhos, mas são apenas algumas das descobertas que os neurocientistas fizeram ao longo da última década. Algumas dessas façanhas sempre fizeram parte do seu cérebro e só agora conseguimos perceber. Outras são fruto da ciência: ao decifrar alguns mecanismos da nossa mente, os pesquisadores estão encontrando maneiras de realizar coisas que antes pareciam impossíveis. O resultado é uma revolução como nenhuma outra, capaz de mudar não só a maneira como entendemos o cérebro, mas também a imagem que fazemos do mundo, da realidade e de quem somos nós. [...]
KENSKI, R. A revolução do cérebro. “Superinteressante”, agosto 2006.
Questão 1 – O fragmento “O seu cérebro é capaz de quase qualquer coisa.” contém um pronome que exprime a ideia de indefinição. Identifique-o:
(     ) “seu”
(     ) “quase”
(     ) “qualquer”

Questão 2 – No segundo período do texto, o pronome “vários” não define o sentido:

(     ) do substantivo “dias”.

(     ) do substantivo “pensamentos”.

(     ) do substantivo “objetos”.

Questão 3 – Em “Outras são fruto da ciência [...]”, o pronome indefinido grifado retoma:

(     ) “histórias”

(     ) “descobertas”

(     ) “façanhas”

Questão 4 – No texto acima, um pronome indefinido foi empregado no feminino e no masculino. Identifique as orações em que eles se fazem presentes. Em seguida, sublinhe-os:
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Questão 5 – Assinale a frase em que o pronome indefinido “bastante” foi escrito corretamente:
(     ) O nosso cérebro consegue fazer bastante coisas!
(     ) O nosso cérebro consegue fazer bastantes coisas!
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